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Fabricante sueca de baterias 
Northvolt declara falência

FIGURA 1. A fábrica da Northvolt, no norte da Suécia, teve 
um desempenho abaixo da sua capacidade de produção. 
Imagem de Jonathan Nackstrand.

Esta empresa de produção de baterias para 

automóveis, fundada em 2016, anunciou 

recentemente um passo importante no de-

senvolvimento de um modelo de bateria que 

substitui minerais críticos como o lítio, cobalto, 

níquel e grafite por sódio, muito abundante na 

Natureza e com um custo de extração mui-

to baixo. Esta inovação é significativa porque 

pode reduzir a dependência dos países oci-

dentais da China para tecnologias limpas e 

resolver os danos sociais e ambientais asso-

ciados à extração e refinação de minerais para 

baterias. Infelizmente, a competição entre em-

presas deste sector a nível mundial é feroz e a 

Northvolt sueca acaba de apresentar o pedido 

de falência porque não conseguiu garantir as 

condições financeiras necessárias para conti-

nuar a laborar nos mesmos moldes.

No entanto, a investigação científica nesta 

área e a atividade empresarial continuam com 

grande dinamismo. (AFP, Battery maker Nor-

thvolt files for bankruptcy in Sweden, France 24. 

2025)

A camada de ozono está 
a regenerar-se, graças à 
redução global de CFCs

FIGURA 1. Novos resultados mostram alta confiança 
estatística de forte recuperação do ozono.  
Imagem de NASA.

Um novo estudo liderado pelo MIT é o pri-

meiro a mostrar, com elevada confiança 

estatística, que a camada de ozono da es-

tratosfera sobre a região antártica está a re-

cuperar e que esta recuperação se deve prin-

cipalmente à redução de substâncias que 

empobrecem a camada de ozono versus ou-

tras influências, como a variabilidade climá-

tica natural ou o aumento das emissões de 

gases com efeito de estufa para a estratos-

fera. De facto, desde o Protocolo de Montreal, 

assinado em 1989 e que conta hoje com 197 

países, foram desenvolvidos esforços para 

reduzir as substâncias que destroem a ca-

mada de ozono, principalmente os clorofluo-

rocarbonetos (CFCs). Esta notícia dá-nos um 

importante sinal de esperança ao mostrar 

que a Humanidade consegue encontrar so-

luções para resolver problemas que afetam o 

bem-estar a nível global. (Jennifer Chu, Study: 

The ozone hole is healing, thanks to global re-

duction of CFCs, MIT News. 2025)
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O que será necessário para 
alcançar a meta de zero 
detritos espaciais?

FIGURA 1. O problema dos detritos espaciais só está a 
piorar. A ESA diz que não temos tecnologia para lidar 
com isso. Também podemos não ter a coesão política 
necessária. Imagem de ESA.

O problema dos detritos espaciais começa a 

atingir níveis preocupantes, e a Agência Espa-

cial Europeia (ESA) reconhece que carecemos 

da tecnologia e da coesão política para o resol-

ver. A ESA publicou um Zero Debris Technical 

Booklet (Caderno Técnico Zero Detritos) que 

descreve os desafios e propõe algumas solu-

ções. O primeiro passo é deixar de criar mais 

detritos, evitando libertações não intencio-

nais, melhorando os materiais para resistir à 

degradação e aos impactos, e desenvolvendo 

sistemas de propulsão alternativos que não 

libertem partículas pequenas. A melhoria da 

Vigilância e Coordenação do Tráfego Espacial 

(STC) é também necessária para prevenir co-

lisões. Relativamente aos detritos existentes, 

a sua remoção será necessária. Isto requer a 

avaliação de satélites extintos e o desenvolvi-

mento de métodos fiáveis para os desorbitar, 

incluindo sistemas ativos de remoção de detri-

tos. A prevenção de colisões é também crucial, 

exigindo cooperação e diretrizes normalizadas.

Embora a tecnologia seja um desafio, reconhe-

ce-se que o maior obstáculo neste momento é 

a cooperação entre as nações, que é frequen-

temente dificultada por diferentes ideologias e 

políticas. (Evan Gough, What will it take to rea-

ch zero space debris?, Phys.org. 2025)
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